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MENSAGEM
Tentou  o «Republica» discut i r  a  Men 

s agem  ap re sen t ada  á  Camara  Municipal  
des t a  c i dade pelo seu  pr es iden t e  coronel  
A lme ida  Sampa io  ; po rem,  como para  ta l  
l he  fal tasse compet ênc ia  e ta lento,  deu 
m e i a  duz ia  de couces  e saliiu aos pinotes .

E ’ tr iete ver - se  humi lde  remendão ,  
que re r  passar  por um art is t a  peri to no 
officio.

U rge  que  sa ibam taes  c ava lgaduras  que  
pa ra  discut i r ,  não é  bas t an t e  o s aber  es 
coucear  e  dar  p ino tes ;  é necessár io  ter  
aquil lo de que  el las t êm  t an t a  carência.

Pelo  dedo se  conhece  o g igan t e  ; pelas 
o re lhas  0 asno;  ó ba s t an t e  vermos aquel l e  
montão  de  asne i r as  pa ra  logo descob r i r ­
mos 0 cerebro  que  0 produziu.

Diz que  discut i rá  a  Mensagem ; d i scu­
t i remos;  mas ,  faça um esforço másculo e 
■veja s e  desses  cerebros  broncos sae 
a l gu m a  cousa que  não seja pa tadas  e t o ­
l ices.

T em  0 «Republica» razão de esbravejar  
cont ra  a Me nsagem;  alli h a  a lguns  ped a ­
cinhos que  não lhe podiam ag rada r  ; p o ­
r em,  j u lgamos  que  não foi para  0 orgão 
des9idente  que  el la foi di r igida e  que 
não obst an te  0 seu a rden t e  desejo de 
querer  se r  0 supremo mênto r  de s t e  povo, 
e ss a  sua  idei a  t r es loucáda  não passa de 
uma vã chimera .

Querem discut i r ,  discut i remos;  si virem 
como homens educados  os t r ac t ar emos  
como tal ,  mas  si v i e r em como bestas  a 
nos e scoucear ,  p r eg a r - l h e - he m os  0 lom- 
b inho  ao lombo.

Que rem discut i r  ; f açamos- lhe  a von­
tade .

’ De toda ella,  de toda aque l l a  ba lburdia

de  at t r ibuições t r aus i tor ias  e  deflhit i-  
v a s . .

E m que ficamos é eRa ou aque l l a  ? as 
a t t r ibuições são t rans i t ór i as  ou defini t i ­
vas ? vamos,  se j am claros,  d e ix e m o -n o s  
de en igmas .

’’Pouco a pouco i remos discut i ndo os 
pr incipaes pontos da  lei d i c t a t o r i a l . .

Cá vos e s p e r a m o s ; e  em  tempo  vos 
d i r emos qual  foi a  epocha em1 que  nes t a  
ter ra  houve  um governo ve rd ad e i r am en te ’ 
dictator ial .

Nascer, viver e m o r re r  !

« Mucho dem andas  
« Poco pedi  
« Quier es  um beso ? 
« Dame-lo si ;
« Pe ro  tus labios 
« C l avem-se  era mi,  
« E has t a  la mue r t e  
« Nos hal le assi .  4

M a rtín ez  de la  Rosa

Nascer ,  v ive r  e mor r e r ,  eis t res  v e r ­
dades  que  r e s u m e m  se em urn só p e n s a ­
men to  0 des t ino  da human ida de  !

São trez verbos  que  en ce r r am  em si 
0 con junc to  do nosso pr incipio,  do nosso 
p r e s en t e  e do nosso  finá.

Nascemos  sob os mais  adoravei s  c a r i ­
nhos  dos nossos  paes ; n ascemos  c e r c a ­
dos de todas as del icias que  u mundo  
o f f e r e c e ; nascemos  r i sonhos ,  c j m o  ri 
sonhos  e pe r fumoso  é 0 d e sab ro ch a r  de 
uma  flôr,  e na scemos he rde i ro s  do s a n ­
gue  dos nossos  pais.

Crescêmos  depois  e gozamos  da nossa

t i da .  Empregamos  todas as nossa« act i -  
v.dades em provei to  propr io  e em  a u x i ­
lio do p rcx imo.  P ro cu ramos  e l eva r  0 
nosso nome ,  eng rand ece ndo  ass im os 
crédi tos  da nossa  Pat r ia .  T raba lhamos  
para  a nossa hori ra e pa ra  a hon ra  dos 
nossos p rogen i t or es  e an t epassados .  
Luctamos com todas as con t r a r i edades  
que  se nos ap r e s en t am.

Damos 0 nosso s angue em defeza dos 
nossos  di rei tos  e da nos sa  d ign idade 
úacional .  Cumpr imos  todos os nossos 
deve re s  rel igiosos e sociaes.  e,  mais 
cêdo,  ou mais tarde,  a m^r t e  vem nos  
a r r eb a t a t  e levar-nos para a e t e r n in ade  !

Lá, en t r e  os c ryp re s t es  de  um  t a c i t u r ­
no cemi t er i o  acabam-se  todas as g r an  • 
desas  do mundo,  e,  sob um t r iste 
punhado  de t er ra  d e s a pp a r ec em o s  nossos  
crorpos,

A obra  da natur eza  está  complec l a  ! 
J á  não exis tem aquel l es  que  nos e ram 
c h r o s ! Apenas  se ouve 0 canto no c tu rn a  
db mocho  por  en t r e  as a rvo re s  da nossá  
ufltima raotada.

E a s s im t e r mi na  se 0 nosso íadar io,  
ficando sobre a t e r r a  apenas  u m  l eve  
traço da nossa  pa sagem !

Salto,  4 de Se t e m bro  de 1903.
P e d r o  A u g u s t o  K I E H L

»«wooopccp=

A lin h .a v o s
$ão  hhs  tontos,  una  estúpidos,  ve rd a ­

dei ras  lepras  os tae s  s enhore s  do ¿ R e ­
publ ica*.

Quando em um numero passado des t e  
j orna l ,  d isse  eu,  que  era  avesso  a d i s ­
cussões pessoaes  j ama i s  foi meu  fito 
implorar  miser i córdi a a esses  bandidos

}U0 v ivem a  explor a r  a  honra  a lhe i a  ; 
pedir c l emencí a  porque,  s e  não t emo suaB 
Dermas d a m n a d s s ? !

Que rem os taes  a viva força que  eu  lhes  
r e sponda  sobre uma  questão,  que  ha  
muito ostão aven tando  ; pois bem,  e m ­
bora cont rar i ado,  não po rque  t em a  pelos  
meus actoe, mas  s im porque tenho  que  
en tr a r  pelo meu  lar  e de  lá t r azer  as 
provas da  minha  i nnocenc ia ,  p rovas  
essas  que  es n aga rão  aos meus  vis ca* 
lumaiadores .

Fa r e i  a sua  von tade;  não os temo,  
t r are i  s e  preciso for a t é  s  meno re s  m i -  
Qudencias do lar ,  mas  sa ibam esses  c a ­
na lhas  que caro lhes  ha  de cus t ar  isso , 
hoje f aço- lhes  a vont ade ,  a m a n h ã  obde -  
cer  me -h ão .  Os ac tor es  que  no palco 
tomam par t e ne s t a  comed ia  e esses  o u ­
tros que  occtUtps pelos bas t idores  ass is -  
tQm-n’a,  espeTem-me  que  eu lhes  dar e i  
0 t roco.

Te m a pa l av ra  0 «Republ ica» ; coota  
quai  a i udeceu t e  t r ansação  fei ta por  
mim,  a  qual  prejudicou os i n t er es ses  de 
um orphão.

A ’s ordens  de tae3 bandidos ,  a c h o -m e  
agora  ; accei to a luc t a em  qua lque r  
t e r r eu o ’; ass im 0 que rem,  a6sim 0 t e ­
nh am.

** *
Um dia todos em ba rcam na  r ae sma 

canôa  0 a de sgraça  é cer t a .  Não somo 
uomeus  rle me i as  p a l a v r a s . ”

Bravo,  nho coisa,  sus t en te  a nota ; se ja  
homem de  pal avra  e  mei a.

’’L e m b r e m - s e  uma  vez ao menos .  que  
gatunos  não podem t razer  a f ronte  e rg u i ­
d a . ”

E  por isso que  voceis andam á procu 
rar  agu lha  no chão.  Augusto,  es tas  v inga-
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Luciano não pôde d o rm i r  du ran t e  a noi te.
O conde de Guayarao,  apeza r  do* seus  mi lhões ,  encont r ava- se  só 

no  mundo ,  s em que  n ingu am mi tigasse os seus  a t rozez padec imen- 
tos.

Só Nicoláu e ra  unica pessoa  que  velava j unc to  ao enfe rmo ,  ou 
dormi t ava  sen t ado  em uma  pol t rona .

— Nicolau ab re  essa  j anei la  ; que ro  vêr  a luz do dia.  Ah 1 E ’ tão 
formoso  0 sol ! . . .

E Luciano,  l e m bra ndo - s e  de out ros  t empos  mais  fel izes ,  exha lou 
ura pro fundo  suspi ro.  Em seguida  a junc tou  :

— Este lei to ab raza -me  e consol a rae.  Veste-me ; que ro  es t ar  s e n ­
tado j un to  á janei la.

Nicoláu vést iu 0, e pouco depois 0 condn de Guayarao d i r ig fu - se  
par a  j unc to  da j anél l a  ; po rém ao pa ssa r  por  u m e spe lho  de t eve - se  
e d isse :

— No meu  ros to está impre sso  0 sel lo da mor te  ; os meus  diàs 
es tão contados  Ali 1 Gomo ó t r is te m o r r e r  abandonado  daque l l es  
que  nos  dev iam a m a r  1

Luciano chegou se para a j ane i l a  0 d u r an t e  a lguns  seguado's  ficou 
immové'1. com a  cabeça en t r e  as mãos.

A’s dez horas  en t rou  0 medi co  que  di r igiu ao conde v a r n s ,  p e r ­
gun ta s ,  e dèpois  dô 0 eXarainar ,  d isse  :

— Sou de. pa r ece r  que  con t i nuemos  com 0 me sm o  r egi raen ,  apezar  
dô es t ar  hoje  ura pouco mais  febri l .

— Is to não é òu t r a  coisa,  quer ido  doutor ,  s enão  
app roxima .

— Não sou de sse  pa r e ce r  tão de se spe rado .  V. exa.  
sâbe  se consegu i remos  dorüinaf  a doença  ?  1

Luciano agi tou t r i s t emen te  a  cabeça ,  e repDòou' :
— Não temo a mor t e ,  po rque  a desejo.  Po rém  Soffro mui to e com 

f r equenc i a  me acommet t e  um a  angus t ia  mor t a l .  Ah rû'en boni d o u ­
tor  1 Porque  não me dá ura r emedio  que  mi t i gue  es t as  m i nha s  dò ;ô s 1

— O remedio  mais  efticaz para  a caba r  com seus sof f r imentos  é aque l l e  
p r e c i s a m en te  que  v. exa .  não q ue r  t omár.

— E qual  é ?
— O socego,  a paz do espi r i to e a  t ranqui l l idade.
Luciano fixou um o lhar  pene t r an t e  no medico e disse  ;
— Sim,  diz bem,  doutor  ; i r r i to-me raui tàâ vezès sêm mot ivo e 

pel a  mais pe queua  coisa ; po r ém  não  es t á na m in h a  mão tazér  0 
cont r ar i o.  Além disso,  hoje  encon t ro  me  n um  es t ado excepcional  
po rque  a condessa  abandonou  me.

a mor te  que  se 

é novo e quem

— Que hora s  s ão— pergu n to u  lhe  0 conde.
— Onze e um quar to.
— Vá saber  se a sra ,  coudessa  es t á  dei tada.
- - C r e i o  que  saiu ha pouco na  ca r ruagem.
— Isso  ó imposs ivel  !
— Desculpe  me v. exa .— reda rgu iu  0 c r i ad o —porém ouvi  d izer  que  

como hoje  á noi te  ha baile na emba ixada  i n g l e z a . . .
O coode pas sou  a mão pela f r o n t e . N ã o  podia  da r  cr ed i t o  ás p a ­

lavras  do cr iado ; e parec i a lhe impossivel  que  Tula  fosse tão i nf ame  
par a  ir  a um baile quando  elle es t ava  naque l l e  estado.

— Approxima te N ico l au—disse Luciano depois  de um a  pausa .
O criado app rox imou  se*
— E ’s pob re ,  não é v e r d a d e ?
— Toda a m inha  for t una  se r eduz  ao o rdenad o  que  me dá v. exa .  

— res pondeu  Nicoláu sor r i ndo -se .
—Que o rdenado  t en s ?
— Seis  du ros  por  mez.
— Pois bem ; terás  esses  seis diár ios,  se me  s é rv i í e s  com lealdade.
— Accerta a m i n h a  p ropos ta  ?
— Oh ! —Acceito.  s im se nho r .  Seis  du ros diár ios  é u m boni t o sa- 

lario e não se póde de spreza r .  Fare i  tudo 0 que  v.  exa  rae ma n da r .
O coode prec isava  t e r  ao seu lado um ho me m de conf iança que ,  

es cr avo  do i n t e r e s se ,  0 s erv i ss e  cóga raen t e  e e spi asse  sua mu lh e r ,  
e em  caso ex t r emo  fôsge 0 braço  dir igido pela sua von t adè .

— Pois bem,  volveu L u c i a n o — ficamos t rac íados  Vãe s abe r  agóra  
se a  co ndes s a  es t á  em  casa.

Nicolau saiu,  vol tando pouco depois .
— Tinha-me enganado ,  sr .  coo d e— disse 0 creado.
— Ah 1 Ent ão  Tula  es t á  em casa ?
— Não senhor .
— Como ?
— A sra.  condes sa  não foi ao baile da emba ixada ,  mas á casa de 

uma  amiga.
O conde o lhou pa rã  Nicoláu de um modo,  que  es t e  teve  medo  

que  os olhos lhe sa l tass em pelas orbi tas  fóra.
Lnciano e s t en de u  um  braço e aga r r ando  Nicolau,  exc l amou :
— Não que ro  que  rae occul tes  nada ; que ro  que  me digas t»do 0 

que  se  passa.  Não r ecei es  que  a verdade  me offeuda.  Fala,  pois,  
s em que  de t en ha  0 r espe i to  ne m  0 terúor.  Quero  s aher  tudo 0 que  
se diz, tudo 0 que  succede em mi nh a  casa.

— Visto que  0 sr .  conde  rae a ac tor i s a  direi  
diz.

ent ão  tudo 0 q ue  se
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do ; mi ser a  via va espol iada,  enx ug a  teu 
prau to  ; t eu s  algozes t r a zem lia î ' route o 
e s t ygma  de s ea s  cr imes .

*•  4»
’’Deixemol  -o em paz, porque uáo ternos 

por co stume  da r  pancadas  em defunc to . ”
Ora vá bugiar  ; você um patifão a  dar  

pancadas  1 tom graça,  s im t e m ;  era 
preciso que  eu  uáo soubesse que  el le tem 
tauto medo de a lma  do outro mundo,  que 
a  noi te aáo s ae  a rua,  e s e  s ae  vai aeom • 
panhado  de  eno rme  séqui to.

«
*  *

A gen t e  dc «Republ ica» é toda s a n t a ;  
v ive  ao mai s perfei to accordo com Deus,  
com as Leis  e com a D. B ranca.

*
*  ê

O Ze  a i nda  t re le  uo francez e como lhe 
quero,  ma n do - l he  um bom unguen to  para 
as  suas mat aduras .

A dieu . Si vous pîai t  nous i rons bugier  
tout  en semb le  ; ne  c ’est  pa9 ?

R üy dil P ina.
  MCI g W—■

Por desfastio
O preteucioso ge r en t e  do «Republ ica»,  

j u l gan do - se  j ornal i s ta ,  e jornal i s ta  de 
pulso e de ta lento,  como si ta l ento  fosse 
esp iga  de mi lho no focinho de  porco ; 
nâo de ixa  em um só numero  d ’esse 
jorual ,  de qualificar nos de  i ncompeten  
tes,  i gnorantes  e outros t ítu lo s , que  de 
direi to lhes  pe r t encem,  ta lvez muito 
mai s  do que  a uós ; porem que elle,  pelo 
bondoso coração que  tem,  quer  r epar t i r  
comnosco ; e ass im,  n ’uma  cri t ica boçal 
e  insonsa,  n ’uns requebros  t r es andando  
a  effeitos de cachaça ,  não pe rde vasa,  
p re t endendo  mel ind rar -nos .

Ora  1 P a r a  que  hav ia  do dar  o de 
Sa ldanha  !

San ta  ignorancia ,  e jac t anc iosa  e s tup i ­
dez !

’’Bemaveutu rados  são os pobres de 
espiri to,  porque d ’el les é  o reino do cóo . ” 
E ’ o caso !

Quando o Divino Mestre  ditou esta 
Par abol a ,  foi j á  prevendo que  XIX  s é ­
culos mai s  tarde,  viria ao mundo  um de 
Sa ldanha ,  pa ra  servir  de tes ta  de ferro ao 
despei to .  E  veio.

O diabo do sapatei ro,  e s t ava  á n e n h u m , 
l á  na  ter ra  do seu am iss iss im o  Pas sa l a -  
equa ,  quando  of t erecerara- lhe  os tre 
zentõe s  ; elle, pelo a m o r  ao part i t !)  (?J) 
que  v iuha  just i f icar o seu  apparec imeu to  
no «Republica»,  agar rou  de  unhas  e  d e n ­

tes  na  molgueira;  e aqui  chegando,  
ju lgou se em terra  do cegos,  e pre t endeu 
dei t ar  f lamancias ,  como si es t e  povo 
vivesse de cant i gas  ou t ivesse necess i ­
dade  do talento m ásculo  desse uovo Dan - 
teu,  para servi r  de seu  guia,  ou para 
d i t a r - l he  opiuião ou a inda  que  uós, os 
i gaoruutes  e  i ncompetent es ,  corrêssemos 
de care t as  do pr imeiro macaco d ’Angola 
que  nos appa reces se  ahi  pela frente.

S. S. ju lgou  logo que  isto aqui ,  e ra  : — 
Chegar ,  ver  e vencer  1

E u g a n o u - s e 1
Não 1 E u g a n a ra r a - n ’o, quaudo fizerara- 

u ’o portador d ’esse recado de despei to que 
S. 3.  está  daudu lia mui tos  dias  e que 
a iuguem acredi ta ,  porque ó peta , e peta 
muito g rande .

Considere  bem,  senhor  de Saldauha,  
que  está r ep reseu taudo o pape l  de  jogral ,  
dos seus  pa trõe s;  e chamando  para  si o 
despreso da população honest a  d’esta 
t e r ra  ; e  causando  nojo mesmo  ; porque 
mui ta  gen t e  havia ,  que  não acredi tava  
que  exis t i sse  no muudo um homem que 
descesse  tão baixo,  ató servi r  de int ruso 
por t a-voa  do despei to,  mal  disfarçado 
cora o rotulo de  patr iot ismo e de amor  a 
es t a  terra,  como si o único amor  que  
exis ta  para  esses,  amor  que  ach a - s e  
offendido, não fosse o de i n t e r e s s e s . . .  
pecuuiar ios .

Não p r e t en dem os  avançar  mais ,  no 
sent ido  d’e s t a s l i l t imas  palavras  ; p o r e m :  
uma  vez provocados ,  a t i r a r emos  de lado 
todas as conven i enc ia s  e cons ide rações  
que  a inda  nos p r e nd em  ; e e x p l i c a r e ­
mos c l a r amente  o sen t i do  d ’ellas.  Vae 
c u s t a r m o s ,  r a a s . . . é  nosso  d ev e r  1

Mesmo na col lecção que  possuímos  do 
Republica, vamos  bu sca r  o e l emen to  
bas t ante ,  mananci a l  pode ros í ss imo  ; 
fazendo apenas  t r anscr i pções.

Po r  isso,  s en h o r  de Sa ldanha ,  seia 
menos  pre t encioso ,  po rque  a sua a l t i t ude  
é falsa ; eng an a ra m n ’o quand o  foram 
en ca r r e ga i -o  do recado  que  o s enho r ,  
rau ' to mal  e po r camen te  e s t á  dando.

Além do que  : isto en t r e  pa r en the s i s  : 
si a lguem,  em a lguma  occasiào por  i ronia 
t eve  o mào gosto de qual i f lcal-o de j o r ­
nal ista ; não tome isso a sér io ; po rque  
e sse  a lguem,  abusou  de sua  i gno ranc i a  ; 
q ue m  sabe  se p revendo  t e r  nece s s idade  
no fu turo  da sua  p e n m ,  para  o mi s te r  
que  hoje  S.  S .  d e s em p en h a .  Q u e m  
sabe  ?

Não pense  que as nossas  palavras ,  
v isam dep reci al -o,  para  nos ena l t ecer .

Muito pelo con t r a r i o .
Somos  p r i nc ip i an t es  nes t a  e sp i nho sa  

profissão,  e não t i v e o n s  a inda  o tempo

preciso para  t r avar  conh ec imen to  com 
todos os seus s egredos.

Quando nós  começávamos  a  r ab i scar  
as p r ime i r as  t i ras para j orna l ,  j á  S.  3.  se 
dizia r edac tor ,  p ropr i e t á r io  ou  o diabo 
que  o valha,  de um jorua l ,  em  Descalva  
do.

Por t an to  j á  teve  o t empo ,  mais  que  
sulficiente de f ami l ia r i sa r - se  com o j o r ­
nal i smo e de a p r e n d e r  mesmo ,  para  hoje 
s e r  de facto um jo r na l i s t a ;  e,  si a inda  
não o é de verdade ,  deve  q ue i xa r  se  da 
sup ina  i gno ranci a  com que  a na tu r eza  o 
dotou ; i gnorauc ia  que  se to rna  maior  
a iuda ,  por  p r e t e n de r  e ju lgar  s e r , o  que  
de di rei to  não ó.

Somos  i ncom pe t en t e s ,  e uáo d e s c o ­
nhecem os  isso,  o que  por  si só,  j á  é uma  
qual i dade ,  a qual  S.  S .  não possúe .  Van- 
g lo r ia -s e ,  e uo  meio da sua  j ac t anc iosa  e 
e e a f a tuada  p r e t enção ,  j u lga  se o unico  
i n t er -pares  uo j o rn a l i sm o  ; a s s e n t a ndo  
de nos i a s u l t a r , e m p r e s t a n d o - n o s  os seus  
t í tu lo s  honrosos , 0de que  não c a r e c e m o s .

Sotnos igno ran te s ,  po rem  ; bem ou 
mal ,  p re s t amos  o nos so serviço,  a um 
par t ido a que  p e r t e uc em os ,  po r  sympa-  
thia e convicção;  e,  convicção t emos de 
que  t r aba lhamos pelo nosso  futuro ,  que  
é o futuro  da nos sa  t er ra ,  que  es t eve  por  
longos annos  en t r eg ue  nas  mãos d ’essa 
p a tr io ta d a , de quero  S. S. me io  i n d i r e ­
c t am en t e  é lacaio.

Lacaio,  s i m ; porque S. S.  por  mais  
que  diga,  gr i te  e e s c r e va  ; por  mai s que  
que i r a  jus t i f icar  o seu  p roced imen t o  e 
a t t i tude ; não  passa d ’isso.  E ’ um i n t r u ­
so, e o seu uo i co  ideal, ó a mezada  que  
pe r cebe  para  i n ju r i a r  nos.

C o m o ?  Po rqu e  a rvo ra  se S.  S. em 
men to r  da opini ão  publ ica  de Ytú;  e em 
cão jaguapeoa  a l adr ar  n* pa ssagem dos 
home ns  que  mal  n e u h u m  lhe üze r a m ? 
Po rque  ?

Pelo despei to ,  d izem-nos  aqui  ao ouv i ­
do ; po rem como j á  t emos dito isso va 
rias vezes,  não que r í amos  repet i l -o  
mais.

Não despei to  seu,  e n t e n d a - s e ;  porque  
isso s e r i a e l e v a l - o  mui to  ; mas ,  despei to  
de out ros  que  r e t r i b u e m - n ’o g e n e r o s a ­
mente.

Na ban de i r a  desf ra ldada  do seu  par t ido 
ideal,  lê-se es t a  l egenda  de fogo : d i ­
nhe i r o .  . . d i nhe i r o  I . . .

Se ó o d inhe i ro  o seu  ideal . acce i t e  um 
conse lho,  pelo qual  não l evamos  nada  : 
ga nhe  o d inhe i ro ,  não  nos impor t amos  
com isso ; porém,  seja  mais  modes to  ; 
e sboce  o quad ro ,  com as suas  côres  
reaes ,  e não se po n ha  a imag inar  collo- 
r idos,  que  pode m cahi r  no decl ive da 
phan ta s ia ;  e o que  é phautas t i co  já  não

t em mui ta  accei tação nos  nossos  díaa.  
f loje  apenas  se ap rec i a  o posi t ivo.

Não engan e  os seus  pat róes ,  com chi - 
mer icas  i l lusões ;  diga- lhes  que  a c ausa  
que  ab raça r am ó má  ; e que  nem a 
g r ande  van t agem que  S.  S .  tem,  da sua  
penúa  a d a m a n tin a , o a j uda m a desobs-  
c u r e ce r  a uebulos idade  d ’esses  hori* 
son l es .

Vá, seja  ao menos  s i nce ro  para  com 
el les,  e não p r e t enda  ven de r  gato por  
l ebr e .

Não pense  o novo D an ton ,que  fal íamos 
ass im tão f r a nca me n t e ,  com o intui t o de 
fazer  com que  d im inu am - l he  a me za da ;  
longe de nós p r e j u d i c a i - o  ; po rque  
l ambem  como uós,  S. S.  tem a r e s p o n s a ­
bi l idade de uma  famil ia a t r a t a r  ; e j ama i s  
p r e t ea d em os  se r  c ausa  do so í í r imen to  
de seus  filhos; isto é ap en as  a m  conse lho  
dos i gno rant es ,  que  mend iga m lhe o 
t i tulo de col legas,  caso S. S.  que i r a  
con f e r i r - l he s  ; e como  tal, s en do  um 
conse lho  dado de bôa  vontade ,  dev e  se r  
t omado era conta .  E ’ uma  p rova  de 
que  não lhe q u e re m o s  mal ,  pe lo  mal 
que  t em  p re t ea d ido  fazer  nos ; pe l as  
d ia t r i bes  que  tem assacado co n t r a  nós  ; 
mesmo  po rque  S.  S. ga nh a  pa r a  c h i n -  
g a r - n o s .  Chingue ,  c h i ng ue  a v on t ad e ,  
faça o gosto d ’ellos e juz  ao  o r d e n a d o  
que  honradam en te  p e r c e b e  por  a m o r  ao 
par t ido (?); porem,  não  se en a l t e ç a  ; diga 
a coisa como a coisa é ; s em  e s se s  
appa ra tos  p r e t enc io sos ,  qu e  não  tém 
jus t i f icat iva poss ível .

Vê que  em tudo isto,  que  em todo o 
t r a t amea to  que  t emos lhe  d i s pe ns ad o ,  só 
lia um culpado ; e es s e  é S.  S . ,  pe la  a r -  
r ogaoc i a  cora que  en t r ou  em campo  
desconhec ido ,  e sem a cor t ez ia  p r ec i s a  ; 
p i r q u e  isto aqui ,  não era  só :  c h e g a r ,  
ver  e ven ce r  ; como de ce r t o  lhe d i s s e ­
r a m .

Nós m o l e s t a m o s - l h e ?  Que ixe - s e  de si ,  
o i  en tão  dos que  lhe eu g au a r am ,  d i z e n ­
do que  os seus p r ime i ro s  a r r an c os ,  se-  
ri ira ba s t an t es  pa ra  f a ze r em m os  d e b a n ­
da r .

Engan a ram  o ’o l  Queixe  s e  d ' e l les .
Te rmin and o ,  s e n h o r  de S a l da n ha  : 

Nós não prec i s amos  de suas  l i cções .  
Gua rde  para  seu  uso exclus ivo  os s e u s  
al tos conhec imen tos  seient i t teos ,  l i t t e r a -  
rios e j ornal í s t i cos .

Aqui e s c r evemo s  como  sabemos  e q u e ­
r emos ,  s em ter  que  da r  sat isfação u ,qu&( - 
qu e r  um rafei ro,  que  t ente  m o r d e r - n o s  
os ca lcanhares .

Até s em pre ,  s e u h o r d e  S a ld an h a .
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F a l a !
Nes te  mo m en t o  Luciano e squec i a  até  as  suas  própr ias  dô re s  e a 

sua  ter r ive l  doença ,  po rque  os c iumes  ab r a s ava m todo o seu  e s p i ­
r i to.

— Quando fui s abe r  se a sra .  condessa  es t ava  em casa.  encon t r e i  
a l guns  cr iados  r eun idos  que  falavam com mui ta  an imação  ; approxi -  
m e i - i n e  del les e pe rgunt e i - l he s  o qa e  havia.

— Pois que ,  não sabes  o que# succede  ? — me r ep l i cou  um.
— Não— respondi  eu.
— A senho ra  condes sa  e o tu tor  acabara  de pa r t i r  agóra  mesmo  

pa ra  nu nca  mai s vo l t arem.
0  conde i n t e r r om peu  a nar r ação  de Nicoláu,  de spedindo um gri to 

de  raiva.
— Para  não vo l t a r em mai s ? — repe t i u  Luciano fazendo r a ng e r  os 

de n t e s .
— Foi o que  me d i s se ram ; depois  quiz  s abe r  o mo t ivo .  .
— E que  te r e s po nd e r am  ?
— Uma  coisa que  eu não aui z  a c red i t ar  po r  me  pa r ecor  impossivel .
— E que  te r e s p on de ra m  7
— Que a sra.  con des sa  e o t u tor  t i nham par t ido po rqu e  receiavara

qu e  v.  e x a . . .
0  cr i ado de t eve se.  Os olhos  de Luciano b r i lhavam como os de 

o m  t igre  na obscu r idade  e o seu ros to  est ava  compl e t a me n te  li vido. 
Nicoláu r e t rocedeu  um passo i nv o lu n t a r i am en te .

— Acaba a tua h i s tor i a ,  imbeci l .  Não vês que  rae estás mat ando  ?
— Pois bem,  s e nh o r ,  obedece re i  vis to que  ass im o que r .  A sra.  

con des sa  saiu de s t a  casa po rque  temia  que  seu  mar ido  a a s s a s s i ­
nas se .  Eu d isse  que  e r a  uma  ca lumn ia ,  po rém  nem todos são do meu 
pa r ec e r .

Luc iano  co m p r eh en d eu  que  Tula ,  por  me io  daquel l e  escándalo,  
p r ep a r av a  o t e r r eno  para o divorcio.

— Ah ! —m u r m u r o u —Não julgava  minha  mu lh e r  com tanto enge nh o .  
A m a n h a n  c o r r e r á  e ss a  h is tor i a  e scandalo sa  de bocea  em bocca  e 
Iodos m e  j u lga i ão  um a  fera .

E o conde,  louco de fu ro r  e de ira,  mor de u  as  mãos  até  fazer  
s au gue .  De r e p en t e  ficou r igido com um cadaver  e com os olhos 
im m e n s a m e n t e  aber to s  e b r i lhan t es .

Nicoláu teve medo de  p e r m a n e c e r  allí e gr i tou por  socor ro .  Acudi ­
r a m  a lguns  cr i ados ,  r e i na n do  uma  confusão  incr ive l  por  a lguns  
mo m en to s .  Po r  fim Luc iano  dando si gnaes  de vida,  olhou em torno de 
8i e b radou  com apagado  accento.

« - R ê t i r e n j - s e  todos I D e ixem-m e  só I Não prec iso  de nada.

Todos obed ece ram ,  e só Nicoláu ficou na au t e- s a l a  ve lando  como 
de  cos tume.

CAPITULO XXXVI

c  >

SEPARAÇÃO

¿ k -  ETROCEDAMOS.  Nuoez,  ao sai r  do qua r to  de  Luciano,

mdir igiu se pa ra  o da sua  pupila onde  en t rou  p l e n am en te  con 
vencido de que  as suspei tas  de Tula e r am fundadas .

— Tinhas  razão.  T u l a— disse Nunez  e n t r a n d o — Enc on t r e i  a 
f r echa  debatxo do t r avesse i ro .  Teu  mar ido  é um doido fu r i o ­

so.
Tula ,  ao ver  a f r echa ,  não pôde con te r  um gr i to  de ter ror .
— Bem v ê — exc lamou el l a .— E’ imposs ivel  que  eu  viva debaixo  do 

mes mo  tecto que  esse homem .
Nunez  pr i ncip iou a pa s s ea r  pelo aposen to .  Aquel le  a con t ec imen to  

i ne spe rado  t i n ha -o  a tordido cam p le t amen te .  De r epen t e  pa rou  e 
d i s s e :

— Porém Tula,  deves  c e r a p r eh en d e r  que  o escandalo  é  i nevi táve l  
se aban do nam os  esta  c a sa 1

— 0  e scanda lo !  E que m p r o m o v e ?  Sou por  ven tu r a  eu ?  A h ?  
Luci ano julga que  sou sua escr ava ,  po re m es t á  enganado .

— Peço te que  te t r angu i l i i s es—ob tempe rou  Nun ez . — Já  sabes  que  
não te abandona re i  e que  velarei  poi li.

— Não que ro  v iver  era sobresal tos ,  e es t a  noi t e  me sm o  deixar e i  
es l a  casa.  I r ei  para  uma  hospeda r i a ,  para  casa  de uma  amiga ,  
ou para  out r a  qua l qu e r  p i r l e  : aqui  ó que  não  fico.

— E’s uma  t eimosa .  Tu bem vês que  não posso ab an do na r  es t a  
casa.  Luciano es t á  g r aveme te  doent e  e ó prec i so  não d e s am p a ra r  os 
nossos  in t e re sse s .

— Pois bem,  fique ; irei  eu pa ra  a casa da minha  amiga  b a r one za  
do Valle ; é uma  s enho ra  v iuva  que  todo o mu nd o  r espe i ta ,  e n i n ­
guém poderá  cens u r a r - m e  que  eu  vá refugiar  me  na sua  casa.

— Faze o que  en t en de re s .
Tula  tocou a c ampa inha  e ped iu  a c a r r uagem.  Pouco depois  sabia,  

a co mpa nha da  de I g n e z ; e Nunez,  ve rd ad e i r am en t e  p r eoc cup ado ’, 
pas seava  pelo aposen to  med i tando  no escandalo  que  a sua  pupi l a  ia 
dar .



A  C&Lnk* tte Tits

Esfusiotes
Pelo s imples  facto de 

abor r ecer -pe ,  s empre  que 
t em  de  fal lar  da sua  i n d i ­
vidual idade ,  o nosso im -  
paga l i l l i s s imo Z. F erino , 
ob r i ga-nos  a  t r agar  de um 
só folego,  urna es t i rada  
columna,  somen te  por des- 
fa s tio .

Começa elle dizendo de 
pa s sagem que :  a lgumas  l i nhas  mal es -  
c r iptas  do nosso jornal ,  o b r i g a m -n ’o a 
d izer  duas  palavras  da sua  i ncommensu -  
r avel  ind iv idual idade  : p roc l amando aos 
quat ro  ventos  da  rúa  do Commercio,  os 
s eus  altos feitos pol í t ico-jornalíst icos.

Con ta -nos  que  j á  andou por Secca  e 
Mecca.  com escalas  pelo Cairo, Malta,  
Nazare th ,  Egypto,  Descalvado e . . . P o r t o  
F e r r e i r a . . .

P r e t ende ,  rauito de s enxab i damen te ,  
f azer  ac redi ta r  que  é per f e i t amente  j u s t i ­
ficável a  sua posição no R epublica .

Ju8tificabil l is8ima, metí caro! Just i f i -  
cabi l l i ss ima 1

Porem,  o que  não é just i f icável ,  ó o 
Beu procedimento cana lha  para com os 
nossos homens  e a nossa adminis t ração !

Póde Z .  F erino , ser  mui to boa pes-  
sôa, não ne gam os - lh e  essa qua l i dad e ;  
pódem os seus  s en t imentos  s er em os 
ma is  honestos  possíveis ; não duvidamos 
d ’isso, porem ; pense  ma du ra me n t e  : 
quem aqui  es t á  obdecendo ordens de 
pa t ráos ; quem está  servindo de tes ta  
de  ferro pa ra  vociferar  improperios  e m a ­
nados  pelo deepei to ?

Nós ?
Nfio 1 Z.  F erino, veio encout r ar -nos  

no posto que  t emo-nos  conduzido por 
espaço de t res  anuos  ; embora com incom­
pe t enc ia  porque bem reconhecemos  que 
não somos doutos como é o douto Z. 
F erino, av is  ra ra  no jornal i smo ytua-  
no ( ? ! . . . )

A nossa posição ó just i f icada pelo i dea l  
que  abraçamos quando r eg r e s sam os  
a  esta c idade ,  depois de uma  auaeuci a de 
quasi  oito anuos.

(guando aqui  chegamos ,  p redominava  o 
absolut i smo,  a  polí t ica i n toler aute  dos 
homens  do Republica, que  t r az iam esta  
t ér ra  em cont inuo sobre salto.

As famil ias  não t i nham animo de sabi r  
a rúa,  t emeudo os desacatos  que  succe- 
diam-8e a cada  momento.

E ra m os homens  do R epublica , que 
ent ão  p redominavam a q u i ; erara os dessi  
dentea  de hoje que  fei tor izavam,  que 
i nf el ic i tavam Ytú.

Seráo elles,  que  pr e t endem vir de novo 
dominar  isto aqui  ? Não acredi tamos,  
porque Ytú,  j amai s  c u rv a r - s e -h a  ao seu 
absolut ismo.

Se*áo elles,  meu  de Saldanha ,  que  já  
s e  e levam em discursos p a tr ió tico s, como 
o do ult imo baile do Club ; no qual íoi 
l avr ada  a  s en tença  de mor te  ao Part ido 
J agunço  ? Prophe t isando a sua  queda 
p róx ima  (? !), para  o advento  da  minúscu­
la  íacção de8sidente  d ’esta tér ra.

Isso não passa de eonho máo que os 
«eus homens  t i veram,  e t en t a r am espaí 
rece l  o com um baile,  e n ’esse bai le 
decre t aram a nossa mor te ,  a  nossa p róx i ­
ma  queda,  como se j á  se . i t i ssem-se  com 
todas as posições.

Mas, meu Deus,  eu pensei  quo es t ava  
fal lando com o de Saldanha,  e o caso é 
que  o homem póde até  es tar  dormindo,  
porque não entendeu n e m . . . a  mensagem.

Vamos recordal -o  das  suas viagens,  
a té  a sua  chegada a Ytú,  seu  novo Cas- 
tello do Coruevil le,  onde todas as  noi tes 
ao badalar  dos sinos do assombrado lar 
dos seus  avós,  Z.  F erino  c au t a  m e l o ­
d iosamente ao som das f lautas assopradas  
pelo despei to o Rondó  de  Gastáo de Corne- 
vil ie,  tent ando a t t er ror i s ar -nos  como si 
fossemos uovoa Nicolaus da Norinandia,  
ou encan t a r -nos  como si fossemos outras 
Rcsal inns.  E . . . d a h i  quem s a b e ?

N’estas  v i a g e n s . . .
C avando  a v i d a . . ,
Luta  r e n h i d a . . .
Eu  s u s t e n t e i . . .  (? 1 ! . . . )
Mas co m p e n s a n d o . . .
J á  se d e s c o b r e . . .
Muito bom c o b r e . . .
Sei  que  caoei, . . . , ,

E  o córo que o cerca,  eutáo can ta  ;

D l i n g u e . . .  D l i n g u e . . .  Dl ingue !
D l i n g u e . . .  D l i n g u e . , .  Dáo.
T o c a . . .  t o c a . . .  t o c a . . ,
P inga  com limão !

E  o meu  de Saldanha ,  pa ra  sabi r  d ’a-

A N T I T H E S E
Como expl i ca r  a fulgida a legr ia ,
0  praze r  que  nas  fes tas  tu seut is t e ,
Quaudo  a lgue in  que  te  e s t ima  lá não viste,  
A lguem que s em te  vêr  mui to soffria 1

E a s audade  que  t ens  d ’aque l l e  dia,
Em que  uas «alas nobres  te  exbibis te ,
Volvendo um teu  olhar ,  que  não foi t r iste,
Olhar  que todos viam,  e eu não v i a . . .

Como d ivergem tuas acções das  rniuhas  !
Nas tes tas  s em te  vêr  eu não gosava ,
E tu Bem mim nas  festas te en t r e t i uhas .

Mas expl ico a  fatal desha rmon ia  :
Teu  amor  é  menor  do que  eu pensava ,
E o meu i uda  maior  do que  eu dizia.

Obcàb D’alva.

quel la ea ta l^de l l a  c an t a  um pedaciuho da 
cauçouet a  0  aram e.

Ideal sem aram e '
Va r cdaudo ,  não me chame  

Não me c h a m e . . .
Não me  c h a m e . . .  1

Gostou da vers a lhada ? lato é só para  
o moe r  de ra iva;  meu negro .

E com e s t a . . .  A d d io  fancciu lo  m i o . . .

Z .  F .  R I N O .

Consciencia

j á  tor re  onde ello pe rmaneceu  inquieto e 
lugubre .

j —-Pae,  pe r gun tou - lhe  t r emu la  a p e q u e ­
na Tsi l ia,  de sappa receu  ?

— Não aindo o vejo.  Quero ir viver  
dobaixo da ter ra  como um morto em seu 
sepulchro.  Ninguém me ve rá  mai s  nem 
eu mas  verei  cousa a lguma .

Desceu ao inter ior  de uma  grut a  s o m ­
bria e  seutou-se no meio de  densa s  t r e ­
vas,  mas  logo que  fechárão a porta do 
sub te r râneo ,  o de sgraça  e rguendo a  c a ­
beça ficou ater rado,  o ollrb segu i ra  a 
t umba  e o lhava  o f i xamen te .

Com as me l enas  em desordem seguido 
de sua esposa e de seus  filhos, todos c o ­
bertos de pelle3 de  an imaes ,  ao cahi r  de 
uma tarde,  chegou Caim ao pé de uma 
montanha  :

Sua  mu lher  e seus  filhos d isserão- lhe :
— Deitemo nos no solo e durmamos .
0  infeliz não podia dormir ,  couservou- 

se desper to j unto ao monte.
Casua lmente  e rgueu  a c abeça  e no 

fundo da  negr idáo dos céos descobr iu um 
olho mui to g rande  que  o olhava  fixa- 
meu te .

—Estou  mui to perto,  murmurou  es t re ­
mecendo  e, accordando seus  filhos e sua  
fes tejada mulher ,  recomeçou a fuga p rec i ­
pi tada.

Pal l ido e e s t r emecendo  ao menor  ruído,  
c aminhou s empre  olhaudo pa ra  t raz  sôm 
dormir ,  s em de i t a r - s e ,  a te  chega r  as 
praias ’ onde mai s ta rde  se es t abeleceu 
Assar

 P i r em o s ,  disse : es t e  asylo me pa r e ­
ce seguro ; somos chegados  aos fins do 
mundo.

Mas, eis  que  ao s en t a r - s e  viu que uos 
céos s é  abriu e  o mesmo olho o es t ava  con­
templando.

Es t r emeceu  e a  ve rt igem del le se
apoderou.

— E sc o n d e i - m e !  g r i tou :  e com o dedo 
ua bocca,  os seus  filhos olhaváo pa ra  o 
pobre que t r emia  fóra de ai.

Disse eutão Caim a  Jabel ,  pae  dos que 
v ivem nos deser tos  sob tendas  de p e l l e :

— Estende  des t e  lado a  te la  de tua

tenda.
A tela foi e s t end ida  e quando e s t eve  

bem segura  com pesos de chumbo,  Tsil is ,  
a c reauça  loura,  a filha de  seus  filhos, 
cora um voz dooe como a aurora  per-  
guutou :

— Vês a inda  a lguma  cousa ?
E Caim respoudeu :
— Ainda vejo o mesmo o l h o ^
Jabel ,  pae dos que  percor rem as a ldeias  

tocando gai t as  e tambores ,  exc l amou  
eutão :

— Eu vou levant ar  uma  barrei ra .
E confit/uiu um morro de  bronze at raa  

do qual  Caim foi-se abr igar ,  mas  o olho 
pers eguia  sempre .

— E ’ preciso,  disse aquel l e  e leva r  um 
oirculo de torre tão formidável ,  que  d e l ­
le n inguém se possa app roximar .

— Edif iquemos uma  cidade,  com a sua 
cidadel ia,  depois  fechemol  a toda.

Então Tubal cam,  pae  dos ferreiros,  
const ruiu uma  c idade maravi lhosa.

Durante  esse  tempo seus i rmãos se  ca* 
saváo com as filhas do Enes  e de Seth.  
Si a l guem passava  por alli os olhos 
e ram arrancados.

O graui to subst i tuiu as pel les das  t e n ­
das,  as pedras  ppeudiíio se umas  ás outras  
por laços de ferro era  uma cidade  inf er ­
nal ; a sombra  de suas  torres de r r amaváo 
o véo da noite sobro os campos vis iuhos ; 
09 muros tinhfto a e spes sura  das m on ta ­
nha  ; e sobre a porta se  lião estas  pa lavra  ;

— Nem Deus passará.
T e rminada  a  obra,  recolherão o velho

Ha,  poróm a inda  um meio de  evi t ar  o 
remorso.

Repa rae  o mal  que t enhaes  feito.
V ictor H ugo.

Noticiario
FESTA DO SALTO

No p rox imo  num er o ,  da r emos  not icia 
c i r cunst anc iada  d ’essa  íes(a,  que  este  
anno  teve  ex t r a o rd ina r i a  c o n c u r r e n c i a  
tendo todos os seus  actos r eves t ido  se 
do máx imo  exp lendo r .

CURA DO HYDROPHOBIA
0  nosso p resado amigo,  capi tão Carlos 

Basilio de  Vasconcel lo,  habil  pharmaceu -  
lico r es iden te  no Sal to,  fez pub l i car  no 
jo rnaes  da Capital ,  em secção  l ivre,  o 
s egu in t e ,  que  abaixo r ep roduz imos ,  cha 
mando  para el le a a t tenção dos le i tores  
e pessoas i n t e re ssadas  :

« 0  aba ixo  ass igBado,  tendo  de ap re sen  
tar  pe r an t e  a Direc tor í a  do Serv iço  
Sani t ar i o as provas  do t r a t amen to  ant i -  
rabico descobe r to  pelo mesmo ,  prec isa  
adqui r i r  a lguns  cães que  e s t e j am r e c e n ­
temen te  mordidos  po r  a l gnm r econheci  
da raen t e  a tacado de hyd rophobi a .

A r e m ess a  de ditos cães,  não sô o 
abaixo -ass ignado r ecebe r á  como nm gran 
de obsequio,  como  t am bem  grat if icará 
caso seja  exigido.

Os cães  devera  s e r  reme t t i dos  para 
esta.  ao abaixo ass ignado,  não excedendo 
de cinco ou seis dias depois  de mordidos.

Assim t amhem como  a lgumas pessoas  
que  ve nh am  a nece s s i t a r  de idênt ico 
t r a t amen to  poderão cora f r anqueza  p r o ­
cu ra r  pelo aba ixo-a ss  gnado,  que  del le 
r e ceberão  g r a tu i t amen te  todo curat ivo,  
aqui  no Sal to ou em S. Peulo,  pe ran t e  
uma coramissào de medicos,  de cujo 
resul tado tem cer t eza ,  visto que  em onze  
pessoas  que  se sub rae t te r am ao seu 
t r a t amento  em n u n h n ra a  falhou.

Sal to de Ytú, 4 de s e t emb ro  de 1903.
C a r l o s  B a s i l i o  d r  V a s c o n c b l l o s .»

«O PORVIR»
Com m em ora ndo  o dia 7 de Se t e mb ro ,  

os a l umnos  do qua r to  an no  do Grupo  
escol ar  D r. C ezario M otta , d ’esta  cidade ,  
f izeram d is t r i bui r  o p r i me i ro  num er o  do 
seu ga lant e  j o r na l z inho  — 0  p o r v i r .—

Agradecendo o ex e m p la r  com que  
fomos mimoseado. '  pelos i n t el l igeut es  
co l l egu inhas ,  aug u ramos  a 0  P o rv ir  um 
b r i l han t e  porvi r .

— No dia 12 de Q m n br o ,  s e r á  d is t r i ­
buido o segundo  n u m e r o  do nosso colle 
gu inha ,  ahi  então cora a col laboração 
l ambem das a lu r auas  do mesmo  es t abe  
le c imento .

MATADOURO
M ovim ento do m ez de Agosto : 

Rezes  abat idas  \ q -3
Porcos  abat idos  227
Porcos  en tr ados  \% \
Cabri tos abat idos  i q

FALLECIMEATOS
Vict imado por  uma  ter r íve l  molés t ia  

pulmonar ,  finou se n ’es t a  c idade ,  as sete  
horas  e pouco da tarde de  sabbado ulti 
mo,  o es t imado moço Sr.  Vandel i no  
Aflonso Lobo, comraerc i ant e  aqui  es ta-  

' belec ido.
0  finado, fora  por  mui tos  annos  e m ­

p regado  em Santos ,  e  ha poucos  raezes 
r eg r e s sou  a es t a  c idade ,  d ’onde  e ra  n a ­
tural .

Deixa viuva e qua tro  f i lh inhos .
Ao seu s ah i men to  qu e  veri f icou se 

na tarde  de domingo  ul t imo,  compa r ece u  
g r ande  n u m e r o  de amigos .

— No mes mo  dia,  e quasi  na m es ma  
hora,  fal leceu t ambem n ’osla c idade ,  a 
Exma .  Sra.  D. Lau ra  Killiara,  e sposa  do 
S r .  Antonio de  Araújo Kil l iam.

A finada deixou t am be m a lguns  filhi 
nhos  na mais  t en r a  idade.

— Na segunda-fei ra» fel leceu n ’e s ta 
cidade,  o ant i go e e s t imado négociant® 
e capi tal i s ta s e n h o r  Manoel  Joaqu im  da 
Silva.

0  f inado que  era  na tu ra l  de Por tuga l ,  
pa r aaqu i  viéra  mui to moço ,  e const i tu i rá  
famíl ia.

0  seu s ah i men to  tave lugar  na t arde  
de ter ça- fe i ra ,  com l imi tada con cu r r enc i a  
de amigos ,  vis to que  mui tos ,  i gno rando  
mes mo  sua mor te ,  a chavam-se  no Salto.

— Na terça-fe i ra  fal leceu a E x m a .  Sra .  
D. Dometi l la de Bar ros ,  i rmão  do nosso  
p r esado  amigo  a l f eres  José de Ba t o s .

— A’s re spec t ivas  famil ias ,  a p r e s e n t a ­
mos as nosssas  exp re s sões  de pezar .  
CORREIO POSTAL

Do capi tão Simão Our ique  de Ca rva ­
lho, zeloso agent e  em comraissão do 
cor r e io  d ’es t a  c idade ,  r e c ebemos  o «Mo­
v imento  da Agencia  do Corre io de Ytú,  
no mez  de Agosto de 1903.

RECEITA 
Rend a  do Corre io 1 : 540$990
Sel lo do papel  e impos to  
s o f r e  venc im en t os  12$100
Emis são  de vales  3 :3 38 $7 00
Suppr i r aen to  em d inhe i ro  500$000 
Saldo do ba lance t e  an t e r i o r  172$000

So mma  R^. 5 :5 6 4$ 06 0
DESPEZAS 

Pagamen to  a  empr egado s  
e a luguel  de casa 712$500
Pagamen to  de vale 2 :  879$0OO
Recolhido a Ad min i s ­
t ração
Saldo que  passa para o 
mez s egu in t e

S om m a Rs.

1 : 000$000 

971$000 

55 : 64$ 060 ;

A «nuncios

S om m a  Total 584

Jundiahy
Avisa-se ao s  s en ho r e s  passage i ros  que  

e m ba r c am  em S.  Paulo  ás 9  horas  da 
m a n h ã  para  Ju u d i a h y  e qu e  s eguem pela  
Ytuana,  <*ue ter ão  sufflciente t empo  de 
a lmoçar  uo Hotel  da Estação Ingl eza ,  
r e c e n t e m e n t e  r e abe r to ,  como a s s im  aos 
que  ch eg a r e m  em Ju n J i a h y  pe la  Ytuana 
á 1 ho ra  da t arde  e que  s e gu em  á 1 30 
para  S .  Paulo,  te r ão  t empo  de c o m e r  á  
von tade ,  pois o Hote l  tem se m p re  á 
d isposição dos  s en ho re s  v ia j an te s  tudo 
quan to  é comfo r t ave l .

O PR OP R IE T ÁR IO  _ 
Estevani M assagli.

Em pregado
Oíferece se um moço de bous  cos tume ,  

e com prat ica,  para a judan te  de fazeuda,  
tan to de café,  como de cr iar .  Pa ra  
in formação  nes t a  typcg raphi a .

Fazenda a venda
Vende  se um a  bôa fazenda d i s tant e  i 

l egua des t a  cidade  com bôa caza de 
morada  fei ta a t i jol los,  e  33 casas pa r a  
colonos  t am bem  fei tas a t i jollos o boa 
r aachina  de benef i ciar  café casa  bôa 
para administrado»* 130 mil  pós de  café 
sendo  20 mil de 2 an nos  e 110 produ  
z indo,  aguadas boas e g r andes ,  pas tos  
exce l l en te s ,  todos cer cados  de a r am e ,  
2 c ar roças  a n e a d a s  com an im a es  de p r i ­
me i r a  o rdem  ; a q u e m  p r e t e n d e r  c o m ­
p ra r  ped imos  env i a r  c ar t a  a

V iuva /\lauei<la & F ilho* .
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CAKTftES DE VISITA :-*-Bi*ancos, de luto e phantasia , idem  coîum erciaes ect'

Avulsos, Programmas,
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Taises para recifees*
C O N V IT E S  D  E CAS A M  E N  T O ,

ofalaa para l i a  a tapit Mitac
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BILHETES. BOLETINS, ETC.
S  outros trabalhos Concernentes a mesma arte,

TUDO FOR PREÇOS REZUMIDOS,
A
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